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RATERNIDADE 
pelo prof. DEL FIM SANTOS 1 

.:adol ubem que a vida psfqui- e JaçJo pcnGular entre 01 1irno1 
~ homem ~ excusivamentt Ido .amor t do 6dio. 
,eu e obscuu. e caue u (Wnt1nt10 n• if. • P'Í•·> 

q_oe o nortt!:i.m 130, muf .. , ~~~----....;..-----' 
tuu, jogue:~a \•ogando cm • 
~t n.aufr1gio nas ondu al:t· 
d.a 1ua emetividadt. Por su1 

1 •ontade é fraco timoneiro. 
a cmoçio penetra no con· 

~;o:tano. E entlo tudo H ptr· 
tté l hora do arrependimento. 
fU& tste - dir·IO - nunci é 

poi1 o homem ~ tão !tHt, 
até julga ter ttmpo para tu• 
TtmbEm tod1>1 ubcm que 

tonalidades da vida ahc­
em sociedade. ao mani! uu.m 
'cuncnto com períodos dt 01• 

EM CONTINUAR 
NO AZERBAJJAN 

- afirmou um deputado 
b r ita nico 

LONDRES, 28. - tTrria hn i ­
dc> nova guerra se a Ruuia teima1--
10 em ~rmanecer no territ6do do 
Al'trbaijan•. afirmou. numa reu­
nilo, o parlamentar conser,•ador 
Edw.ud Cauon. 

c:Se a Hu11ia tiveuc recusado 
re1irar 11 auu 1rop11. disst, o cur­
•o dos acontecimentos teria sido 
este : 1 - protntar : 2 - recorrer 
a Hnç6ea: 3 - lançarmo-nO$ nu .. 
ma nova guerra contrtt o Ru P.ia. 

•Seriamos decerto apci:i::r ~.pela 
América e. tsh'>U certc, ,:.: : u pe:­
Qucn:u po~ênciu. Sitr.?h ,.;nt:uc 
nao C'"C:io quo a R11u i:l p.::0-:-.\~ C\.• 
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FRA TERNIDADEiC o N F u s Ã o MOR A L 
(fmrtitruacão tlt1 1.· pú1.) l ter utático da civihiaçio oritn- (Co111i1tr1•f•o d• J.• pá • • ) t11~0 em tJttc~tar ~ito, - mas o homena _do 20 de Julho m t1o1 

V ·ato a propó ito do apê1o ta1. d . . tais upeculaçon nao oferectm um •obrev1v1do. -.. 
dra~~i~o de um do: membros da E, continuando ut~ f~rma de :~~:;ªo o ma~~~~~;1pf::it: :•o e;~!~ nen~um1 c.onaolaçlo ~nt~ ~ su- Ocupação e Dcmocrocia ' 
•UNRRA • actualmente !"º "º"ºl~!~u~ee~to~i:aº~(,r-::i~1 !ª~d:d-~i- sidente Lavai, nos primeiros dias ~;:11;0:,:~~unfoa da violencaa S(). O problema alemão que u ,.. 
pa11. 1egundo ~ q':'al, e.c~tando ~'lem qu es uecem 1 ;.vidl 1 ªde· Duembro de 19'10, eu nlo t i- • puava deixar para. muito Maiil 
J>•l•vru do primeiro m1n11tro bra- d q e Q 

0 0 1 0 • a nha de forma nenhuma a impres- Conspirodores utopistas tarde noa conselho& inttr-a1ia~t, 
unico, existc apenas um prind· to 0 0 n:omcnto. procura~os renc>- sio de tu que me haver com um preoct1pa °' upírito1 em Par"' 
pio capaz de uivar o mundo: o var aa vtas ~:cuidas,~ oracntarmo- germanófilo. O homem que fõral A confuMo moral do após- Londru e Nova York:, dcim1 -. 
principio crjstio. que .. hrm& lt• -nos em me or acor 0 com 0 no- u.m parodário dt Munique, nio e•" •cuerra tem rah:u l_on.gÍ.."lqUH no neirll t.tnto mais inquictan1t , • .., 
rtm tod06 os homens lrmio1 tn- vo que nos .1;:,:sc e que. porque H• condia que. ao contrário de Uval~ pu•do, e a H11tóna secreta do to clu untem a falência Amtl•O• 
tu 10. Nio pomos em duvida nem qucccmos, .. ~ tem icmclh,ança nio procurava a wlu,io europeia tempo da pcrra n'f"ela tod.oc os dora do Tratado italiano. SJM M 

a verdade do prindpio. cxtraor- com 0 que J& v!•tmos. O 101 e ~o- nwn b!oco anti·A~iado. mas sim na diu novaa tncédiu. H~ ji algum que Churtblll é o primeiro a • 
d1n;ari1mcnte belo e fecundo. ntm •O •; ~~da,. dia. dint Htrachto. es)>trança duma pu com os Alia- tempo. _que nó• ahr:rú.mos, aqui, piorar que a pane· do Jdo N ~ 
a aenerosidade do apêl~. prof~n- 1 t c3 ª 1~ e n_ovo para cada ho- dos. ~a qual. a Fnnça e as auu que o fim da. cutrr~ e a son! da dade l Rus!ia .Soviética. Bt'l'~t 
do1mcntt humano e ahru1sta. Af1r• mem, e so 0 e !ulmtnt~ H e_lc colomas unam 1 ponte entre a Alemanha na.o teriam provavtl- diiu que tena. aado prduínl "' 
mamos. porém, que antes Jt m111 uq!"eccu 0 anterior. Glória, pois. Europa Central t o mundo atlan- mente mudado muito H o atentado u proceder nunca á divis:iit • 
t necudrio tornâ·lo permantntt· ª" nomem que u.quecc porque de· tico. O testemunho doa Churchill, de 20 de ~ul:10 de J944 contra Hi ... Rtiçh nas qu:uro zonas de oufr 
mente eficiente na consçiencia do-a le ~rovem a novida~c. • pai e filho, cm seu favor, é muito tlcr n~o uvuae abortado. Agora, ºlçio. Por outro lado. os por1a-voitt 
homens, e nio sujeito a cdsu de Sim, - ~oder-se·ia dirmar '!m natural, e FJandin ?o-de felicitar- •Ob1erveu, órglo. liberal inglê1, do soverno trabalhista Jamou• 
f lq6ccimento. pcuco céptica!"'ente aos apologia· -se porque a rado francesa p.arcc~ lanç,1 um pouco ma11 de luz sobre ·te da crHica exagerada da 1i11a. 

De outro modo, andaremos tem· tu do esquecimento. - estt cer· ter ultri.ipauado dtprcua o esta .. o lado _polític.o e civil da .chamada çio nadonal e internacion.al t1t 
pre nesta dança macabra dt p~O· to que 0 h~mtm uqueça. tudo do pu;amtnte. emocional e cheio ccon1p1~a(lO doa generais>. Um l certos ór1io1 co.nservadoru. M•t 
c1amar1nos o evangelho do 6d10. 1quanto pod.eria ser mibatóuo da de perigos c1v1cos e1n que os 6<1ioc verdadeiro parlamento secreto se é difícil falar de ma.nobra 111•J•,. 
4'uan~o os homens em 1ueru Jt ~ua auto-afi:maçlo. da sua busca da guerra tornavam imponível reuniu com efeito P!lo Pentc~o!- 'ª• .quando um antigo corr..-,,... 
.on:qu1bm. e o evangelho do amo:,incusante do ~m t do be~o. mas qualquer di1t1nçio conacienciosa t~s de 1943, _cm Kre1sau, na S1lc· dtnte de suerra. de elnad" ti'"' 
C111>o1ndo forços.amcntc tiveram dt- que esqueça ~uim tio Ucal~tnte entre o traidor e o patriotill. A sia. na propnedade dum conde de 1oria. como Alexander Clifft1~ 
pur fim i guern .. E' tritte. mu ê- 1 u suas relaçou de famili~. e ut. exccuçio do gentnl M1hailovitch Mohke. que foi cxccutad~ n::iais fu o prCK.eHO impicd010 4• , .,. 
rulmente assim: o• homens viw·em vu um pouco fo~te. sobretudo em Belarado rcahaou-u num .. cJi. urde • .Rcp~escntantes de s1nd1ca- 1imt de ocupação da AJt111 
tom dois evangelhos e esu dupJi .. q,~an_do esse e~quecimtnto !> ~rt- ma> muito diferente t os observa. tos operJr1os secretos encontra- Em doís vibrantt:s artis-os q1i1c tlt 
cidade torna.os. cm 1uerra. her· dispoe. sem pied~dt, ª aniquilar dores do exterior pudeum ver 0 ram-sc ali com homens de Icreja enviou de Berlim, ao c.Dai1y lh 
meticos ao tv~ngelho do amor. aqueles que,'~ mais ~arde, e quan· abismo que, na realidade. separa (das du11 confiHÕU) e jovens Chfford verifica de início qat a 
~mbora em paz o hermetismo não do o caso ... e irrc"'!ediavel, H ltm• os ho~ens d.e Moscovo dos A lia· conservadores, para ·~ ut~belecer popubç:io alemã, principJltlMU 
uja tio completo e sempre H U• bn que no seus irmloa. doa oc1denta11 em cuja companhia um prognma post-h1tlenano. O no• grandes centros industrim • 
teja diaposto, mais ou menos. a Se o parentesco. tiveue sido vio ainda senlar·se e!" volta da t:Ob~c;ver> c ita 01 c~pítulos e~· 'º"ª britanica, está em viH l.ir 
f)uvir de quando em vez 01 ver- agora ducoberto, ainda ae com· men redonda. O 1erv1ç-o funcbrc acnc1a11 dt11t1 e.papéis de Krc1. morrer de fome •lcntamtnlt, ui. 
riculos inflamados do e.van1elho prtendcria que o homem qui1eue cm Londres. uperado por 300 u.u .. que acha •tntristecedorcs de m•mentt e sob uma aparêntia &t 
cJ<r \,dio. penitenciar-se du 1uu culpas. e pessoas. das quais muitas de uni. leitura e fascinantes>. Porque 11 h:ciene ... 

E~tt ritmo oscilante das pro- pretendesse suu,iur 01 males que, forme jucodavo ou polaco. e na ideias doa conspiradores alemlu No HctOC' americano de Ju 
clanaçõu evanceH1tu jã foi tto- por icnorancia. tinha praticado. presença das duH cadeiras vazias con•uciam no duplo programa uma upé:cic de Gallup Poll 
111._do como 01ractcri1tica ptndu- Mas nio é eue o caso. H• cerca do Rei e da R 1inh• dettituído.c,, duma Alemanha federa&. no inte- tra•a que 51 '• du fatníHtl .....: 
J.-r do procruso humano, t usam de _dois mil ano• que o homcmJ!ncontrou a aua replica. no pro- rior de umJI Europa unida nujas mh inquíri4-t eram umprt li 
cc untou esquemiticamentc inter- aceitou na Ei.1ropa o pr.incip10 ~ns- JeCto da poderosa col6n.ia aérvia innitaicõe-a 1up.ra-nacionais. como op1nilo de que e-o nacional· 
putar a hiuória da humanidade. tio. citado pt1o ptime1ro mint1tro nos Estadoa·Unidos. de trl"\ltr em :as l1ujas. Unaversidades e Sin· hamo na uma coisa boa». 
l;at.a - a humanidade - e dotada britanico. - preciumentt na par .. Nova.Yorlt uma tstitua comcmo- dicato• operários. elevados a um tu1 famílias. 10', eram CS. w 
d• memória. que como• dos ind1· t_e do clobo onde a fratcrnidadc,1 ruiva de Mihailovitch com tata poder independ.ente maior em tt• opinião, apenas sob a unica 1 

v 1duoa qut a compõem. tem duas e mais vczu quutionadJi e poeta Jom.argJ innriçlo: tTrafdo pcl°' da pai1. deveriam atr 0-1 pilares ttrva de que tinha havido o! 
hnçõu principais: lcmbrlnça e rm duvida. A não ser que-· como Aliados. auauinado por Tito~. Os princ•paia:-• .E' 1ignifica.tivo para maus chefu.'. Clifford encoeua 

:·;;1~i~t;:I'ee~~ist~ ~ri~:~~~a:: '::; ~1oª!~ut~~tei~~"!:::'ceci~e:t';.·~r;;: ~ian~eou::~:• s~~vr!~ªJi~~~~ ~;:~~· :rc~=~~:~·;~:m;n~~cã~0 Ji~e~':.ei~~ ::~~~~ d~:ta i~~~i~u;:tib~fi~rard: ';:; 
1'tmcns quando não deveria ser ta ~sc pura e simp1tsmtntc da osci- que Mihailovitch nlo teria hui: glh 1impatiundo com u ideias durH t, por vues. insuportlu11 
ntcuf.,uio lembr~-lo, e uquecido l•çio periódica entre o •mor e o prGCrtt1i1tH do1 infelizes cons- rulidadu da ocupaçio com a, ... 
:;; ~0::!~:n~~t::qb:~d~r:e~~:n~ ::::.:,;\~cc e:~~ ~u;r';~~ .. ~ p~~mt;. (j0MPRA • :!~:::r~•,· ::6pf!::~if;~~~o:~.cr!:: !f::~o d~~:;;::ii: ::P!~et!ã~~ 
'\ 'º· pulso da nata rua. a odiar para """-"'" \.'~,...- cuvc o 4 OburvtrJ. ,esforços in· articu1i1ta citado, considera• 

R:ltre esquecer e lembur. no .1mar e a amar para odiar. mu Ir .l llJll) te1cctua1s stmelbantcs de pensa- me iro ano como uma osiort~ 
J1Wno •ocial. é mai' imporlllnte a. acml?rc fra.ttrnalmentt. Tanta _fra- ~i.\ ~en10 pohtaco crtador (e_m .P•!- de ccluperdiçada> e e 
Jllflmtu• do que a 1tpnd1 funcio ternida.de e comovente e nlo e da- 11calar "º 1t10 da Res1stcnc~a cre:o que o nosso bombar•t 
45.- memória. O progrt110 exi1tt, fu.:.il p:-tver que. d~qui a .ilaum Fr~nuu) '"'~ H !'trderam em H· 10 1ot.almcnte indiscriminado-. 
41uH mdividual QUtr 1ocialmcntt. tempo. tm apêlo franciscano. o ho. R..ARRAE•CA- ,s,.y(lr '4•SI ga>jda na ll•1xa política do dia a do q,ue a nona atitude de oo 
J'Orque h• esquecimento. Se a me· mcm prttcnd1 rt•«aur e mal que L...,. dia no Am•nhi da guerra. Quanto ln i mais do ClUt a rcte~it 
mt1ri111 nada tt:<tueceue, vivcr-u-ia fu aoa ratos em Biltini, J)auando ftllU(a,(P'11"(l~ 1'· Tflf.1"7'f maie deupcionantt seria ~ áma· prisiontiro1 alemães no t•tt 
ot.lti(amentc em simples acumu- a amá.)os iraterni11im.imtntc,. nhJ ela 1t»crra M Alemanha, u ttiro: m·1i1 do que a nossa dt 
l•t;io de experiência e em perma.. dt.m =idministrativa quadri_p11titi 
1'ltn1r rn~entimento ancutr•J. U m~11 do que a nossa inapt1~iC1 
11 pJtttndcu distin,-uir o tipo dt U11c•: mais do que a tcrnnl 
OY1F,,aç4o oriental do tipo da CÍ• twaclo alimentar. dão orift9 
•ilu .. ç4o ocidental. pelo hcto do uiu ·H ex•ctamentc o HtHt 
borr.cm do ~idcn1e ser um pu,,.... ••irHo que meno.s duej•~ 
nt"na esquecido, enquanto o orien- O. ar111oa de CliffoTCt 

1•1 ludo acumula ••••• prod•s'ou os ASTROS MAIS FULGURANTES .. , •m ·~·m~lo mhimo 
•cn·oria sem esquecimento. D ... i 0 t"'Pftnn n.110 f1scahsada. mlt 
c.r .. ucr din1mico da noau c.v 1h. t mé:nto de exprimir o YOto 
.1.u;•o cm contraposiçio ao Ur.itC• USQm 0$ pf'odufOS ele beleza C IUk.erO dum bomt-m 4Ut 1 

TEM DIFICULDADES 
e111 adquirir o seu mluarlo? 

1 • ""~ •~o t'Onlltce a ~u.a J, {'. 
,...._,., Rwa éfa Al.lll.t.la, a.• JU, A 
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artate« de 41ue atc:f' ia 
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rt.,. P•uot ~(:rnu..-f. 24?-2: .f•:, 
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CONCURSO 
.\ .. PIR .\ 'TI':S 

1 0'11'.\Bll.IDAOE l'( 111,11:4 

~ 1 '''~·'"· nfGr~. f"J~'f''l.f' 1lf• J 'oi 
}. • 0 .fi!óH,I,~ ... t 6 r •N '' 

••("• .. « U.N n ... , Jat-tor.-,,.. .. r .... , 
1 •• 

UNO.A DA~Nf U 

,.,..~ • 2frf• ,,,.-..., , • • 

WESTMORE 
es~ialmente o 

Creme líquido Bó•ico 

EM HOLl YWOOD nasceu O OVHGLO, moquilagem 
set15Gcionol q ue d aró belH o A TODAS AS M ULHERES 
J>.~RA \'f'S 1 AMBEM o <vi"< irr ... u . ,)( J;nolin.> < olco< cmol...,.« duJ .. 
lõk!o d.t~ e .. ,~ .... de (1j)('fllJ: f.-om .-.rc.o.n • .,ujiJ . .u:k e omao ftmro lkrl -.1dui\J.o 
.,1~ J-Uf• ,iô OVl:RGLO. E,frt!-•rn.10 clur.i..i -<Ís ~. Stis JmJcx mahl.C" 
, l\IY\ <K .-k-(lY, t:>tc prer•r.ado nlu. A Hnd~ n-.$ boas Puhniau-.. 

01Jin.utu ,oli1ir~ M. poros ~rtm. <' ª' Soa: to1lt1le ~••u.t in<ompkta • nlo 
'"#:'"'inh.i• t " o1Mu de .ip1>cat o r'> e tt·m o afamado haton. f.irmun, pó e 
,..,,,ni,n • pc.k .id..JUirir.i um: frc.s..uf.l (t(mc, de WES1M0Rf 
:uuml •:•e •lur~'-' todo o Ji~-. '<M 

•<mtvtlo 1u .. r:ardk:ia de 1,,_.n1i N:.o 
···a utm rroJ.:..l ('(1Jt~ no coli&. N"'...o 
,.. r,,..~tan..a l\t"Jn e 1rmc. C c.m a ~u.:i NY: 

01n111u1eous rw ro•rUGAL 
SOCIEDADE TRANSOCE.Am CA, LDA • 

A\. l'-•AD05 11'.IDO..., DA Allt~;HCA, 30- U"iBOA 

,.,.,te na 1uerra pela 4lcmocr 
1:.,m d111inçio, de tomM Clf!i 

••mtn1e o c•minbo para u11, 
hm. d.l ttrrivt1 confucâo 
11-0•. nouoa dias. 
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